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Ponto Cardeal

Esta foto, captada pelo fotógrafo Paulo Bara-
ta, que acompanhou João Miguel Simões na 
aventura amazónica, não foi tirada na capital 
amazonense, mas sim no Amazon Ecopark 
Jungle Lodge, um ‘hotel de selva’ a vinte minu-
tos de lancha de Manaus. Mas tem a sua razão 
de estar aqui. Manaus é uma das portas prin-
cipais para a floresta. E, feitas as contas, é ao 
aqui que temos os derradeiros momentos que 
fazem a qualquer um querer voltar.  

Cada vez mais dividida entre o Rio e Lisboa, a 
escritora e cronista da Volta ao Mundo Tatia-
na Salem Levy conhece as duas metrópoles 
como poucos. Foi por isso a pessoa certa para 
a missão de fazer um guia da cidade capaz de 
resumir em dez dicas tudo o que devemos fa-
zer para nos sentirmos «cariocas da gema». 
«O Rio de Janeiro é uma cidade fácil. Fácil de 
se descobrir, fácil de se aventurar e, sobretu-
do, fácil de se amar», avisa Tatiana.

RIO DE JANEIRO

O roteiro «carioca da gema» 

MANAUS

Não há duas sem três? 

SÓ DÁ BRASIL
Nos quase vinte anos da Volta ao Mundo, o Brasil foi-nos sempre um 
tema querido, na sua praticamente inesgotável aguarela de cores 
mil. Natural, por isso, que a organização de um evento com a 
grandeza do Mundial não nos passasse ao lado. Não podia.
Mesmo quando, esgotada a euforia inicial, em que havia 
praticamente uma unanimidade em relação ao mérito de o Brasil 
ser o anfitrião da ‘Copa’ e, em 2016, dos Jogos Olímpicos, cresceu a 
contestação e o ceticismo. É verdade que, a menos de um mês do 
pontapé inicial, os números divulgados começam a pesar e a fazer 
pensar se, no final, feitas as contas, a fatura não será demasiado 
pesada - com uma derrapagem de cerca de 66 por cento face ao 
orçamento previsto em 2010, o Brasil terá gasto na construção e 
remodelação de estádios mais do que a Alemanha e a África do Sul 
juntas nas edições anteriores. Dez dos vinte estádios mais caros do 
mundo são agora brasileiros. Qualquer que seja a contabilidade, 
Brasil é futebol e futebol move multidões. Num país do tamanho de 
um continente - em que os interesses vários ditaram que fossem 12 
as cidades-sede da Copa, de norte a sul - o desafio é grande, face ao 
número de turistas e adeptos que se espera. Um desafio sobretudo 
do ponto de vista turístico, já que este é um momento único. À boleia 
da paixão universal pelo futebol, o Mundial vai movimentar milhões 
e criar condições dificilmente repetíveis para viver o Brasil ao rubro. 
Eis as nossas dicas - a começar pelas cidades onde joga Portugal.  
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Crónica da cidade mulata  
Este tema é caro a Ferreira Fernandes, jor-
nalista e cronista da última página do Diário 
de Notícias. Angolano, ele gosta de contar 
histórias de misturas, de cruzamentos, so-
bretudo das vidas que se cruzam através e 
pela História e língua portuguesas. É assim 
o seu texto sobre Salvador da Baía, em que 
leva o leitor pela história misturada da cidade 
que vai receber o primeiro jogo de Portugal 
neste Mundial de Futebol. 




